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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

PROCURADORIA GERAL DA REPÚBLICA

6ª CÂMARA DE COORDENAÇÃO E REVISÃO - POPULAÇÕES INDÍGENAS E COMUNIDADES TRADICIONAIS

MEMÓRIA DA REUNIÃO NA 6ª CÂMARA DE COORDENAÇÃO E REVISÃO

No dia 14 (quatorze) do mês de setembro de 2017, a partir das 09 (nove) horas e 30 (trinta)

minutos, na Sala de Reuniões da 6ª Câmara de Coordenação e Revisão da Procuradoria Geral

da  República,  Brasília  (DF),  reuniram-se;  Dra. Tatiana  de  Noronha  Versiani  Ribeiro,

Procuradora  da  República  em  Redenção/PA;  Dra. Luciana  Maria  de  Ramos  Moura,

Antropóloga do MPF;  Dr. Luiz Alex Monteiro dos Santos, advogado dos Kayapó; Takwyry

Kayapó, Presidente do CONDISI; Cacique Kuat Kayapó; Ireo, liderança Kayapó; Lideranças

indígenas e demais presentes, conforme lista de presenças em anexo. Secretariou a reunião o

servidor André Cavalcante Barbosa.

Foram objeto de discussão os seguintes assuntos:

1 –  Termo de Ajuste de Conduta  e demais questões –  Dra Tatiana iniciou dizendo que

ontem no julgamento foi determinado novamente  o pagamento a título indenizatório de 1

salário mínimo por indígena, sendo necessário levantar o número de indígenas nas 4 aldeias, e

que será  oficiado as entidades competentes para o  fornecimento  da informação.  Dr.  Luiz

informou que as aldeias são: Aocre, Kendjam, Kikretum e Pykararákre.  Takwyry; informou

sobre a disposição das aldeias na região  e suas derivações.  Dr. Luiz disse que o recurso  da

ação judicial será distribuído para todo o povo Kayapó independentemente de Aldeia. Dra

Tatiana informou que em conversa com  a Dra. Luciana,  foi  externado a preocupação em

relação à gestão dos recursos.  Takwyry disse que na saúde há Conselhos representativos das

52  aldeias  das comunidades,  deliberativos,  mas  que  são  as  comunidades  que  decidem a

gestão.  Tatiana  informou que na  primeira  semana de  outubro  Luciana iniciará  o  trabalho
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antropológico. Takwyry informou que a ideia é levá-la para conhecer por volta de 10 aldeias.

Uma participante solicitou a troca da antropóloga em razão de ter dado um laudo negativo aos

Xikrin e por ter os Kaiapós uma realidade diferente, não ter estradas etc. Outra representante

disse que aceita a Luciana, mas com a condição de que ela faça os trajetos pelos modos dos

próprios indígenas, como a utilização de voadeiras, por exemplo,  ocasião em que o restante

dos  participantes  concordaram.  Tatiana  informou  que  há  possibilidade  de  que  os

deslocamentos sejam feitos pelos modos que as comunidades utilizam, e que a preocupação

principal é o levantamento das informações em sintonia com a realidade dos indígenas. Luiz

informou que os indígenas não aceitam que o dinheiro vá para a entidade “Floresta Protegida”

mesmo  que  a  entidade apresente  documentação  representando  algumas  aldeias,  pois  essa

entidade sempre recebeu recurso e fez distinção entre as aldeias no repasse dos recursos. Que

desejam que as aldeias representadas pela entidade também recebam verbas, mas a decisão do

uso do dinheiro deve ser feita pela comunidade.  Foi dito que se a verba for para a Floresta

Protegida, a separação causada entre as aldeias continuará, pois esse foi o efeito da atuação da

entidade na comunidade.  Que a  entidade distribui  de forma desigual  os  recursos  entre  as

aldeias e que é necessária visitação in loco para ver a realidade. Tatiana informou que essa

questão  da representatividade da gestão  que  será  escolhida estará  inserida no  trabalho da

antropóloga. Takwyry disse que as aldeias que estão com a Floresta Protegida não permitirão o

livre trabalho da antropóloga. Luiz salientou que a comunidade poderá mostrar a realidade do

povo através do trabalho antropológico,  e definirão quantas localidades serão visitadas e de

que modo.  Lideranças passaram a expor suas visões do contexto atual da comunidade.  Por

fim, foi agradecido a atuação do MPF e solicitado a continuidade do acompanhamento e apoio

à comunidade.  Luiz  e  Takwyry solicitaram o envio da minuta do TAC para discussão na

própria região, pois é menos custoso e mais eficaz para a discussão com toda a comunidade,

podendo a assinatura se realizar na 6ª  CCR.  Uma liderança fez reclamações em relação à

FUNAI de  Redenção.  Foi  noticiado  que  muito  indígenas  têm medo  do  representante  da

FUNAI de Tucumã, Odenildo. O cacique Ireo solicitou agilidade no processo antropológico e

adição  de  dois  ou  três  antropólogos  no  trabalho para  melhores resultados.  Ressaltou  a

necessidade de  exercício da autonomia da própria comunidade  e abandono da FUNAI em

relação a eles.  Que ao contrário da Floresta Protegida, a comunidade quer reintegrar todo o

povo em um só, mas que hoje a medida é muito difícil pela falta de recursos.  Em relação à

decisão de 1 salário mínimo para cada membro, ela é vantajosa, visto a população da área ser

de mais de 5 mil pessoas. O chefe do guerreiro da Aldeia Turedjam reforçou a fala de Ireo. A
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cacique Nhakmoinhkoypo também reforçou a fala  de Ireo e a questão precária  enfrentada

pelas mulheres da comunidade. A liderança ressaltou que há várias comunidades que praticam

garimpo, e que com a vinda dos recursos, a atividade de garimpo irá cessar imediatamente. O

cacique Kokomati, solicitou visita à aldeia. O cacique Kajêt Kayapó disse que a falta de apoio

do governo resulta  na  posse  da  terra,  mas  a  ausência  de  meios  de  sustento.  O chefe  de

guerreiro Kronyky Kayapó reafirmou que a atividade de garimpo ocorre por falta de meios de

trabalhar na terra,  sendo que hoje em dia tudo depende de recursos financeiros.  O cacique

Ngôtyk Kaiapó, da aldeia Kriny, solicitou também a visita da antropóloga o quanto antes.

Disse que deseja defender a natureza, mas não há apoio à comunidade por parte do IBAMA,

INCRA, FUNAI etc. Que é interessante que a antropóloga vá a todas as aldeias, mas devido às

dificuldades, pode-se agendar visitas apenas às maiores. O chefe de guerreiro Kroti Kayapó,

aldeia  Kapranklera  residente  no  município  de  Pau  d´Arco,  disse  que  é  de  um  território

diferente dos Kayapó, e que o território só foi reconquistado a base de muita luta. O cacique

Xakawan Kayapó solicitou a agilidade do processo de garantia do território. Informou que não

deseja  que  o  recurso  passe  pela  FUNAI,  em nome  da  autonomia  do  povo,  e  que  há  na

comunidade pessoas habilitadas a gerir o fundo, inclusive através de associação. O guerreiro

Takanhô Kayapó  reforçou as falas anteriores. O guerreiro Kaikenti, da Pv Pidjokore, solicitou

o  repasse  de  associação  que  não  está  no  processo.  Luciana  se  apresentou  e  informou  a

necessidade de conhecer o cronograma de visitação para a construção de um TAC proveitoso

para a comunidade. Disse que irá interromper estudo que está sendo realizado em relação aos

danos aos guaranis de Itaipu devido à prioridade da perícia para o TAC, sendo que iniciará o

trabalho antropológico no início do próximo mês.  O presidente da associação solicitou  o

repasse de informações do MPF se dê diretamente à comunidade  e não por intermédio da

FUNAI.  Tatiana disse que entende as dificuldades  da comunidade,  mas que a questão do

garimpo  é  inaceitável,  por  se  tratar  de  prática  ilícita  e  que  traz  muitos  danos  para  a

comunidade,  de  modo  que  deve  ser  tomadas  a  feito  outras  alternativas.  Que  o  trabalho

antropológico começa mês que vem, necessitando realização do cronograma pela comunidade.

Que é necessário a união da comunidade para que os benefícios atinjam todos.  Reafirmou a

parceria entre MPF e os indígenas. Liderança informou que somente ocorrerá a desocupação

do  garimpo  quando  houver  certeza  do  recebimento  de  recursos  devido  a  necessidade  de

alimentação da comunidade.  Noticiou que vários  donos de supermercado da região retém

cartões de benefícios de indígenas. Luciana propôs um encontro para conversas preliminares

antes dos indígenas regressarem. 
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Encaminhamentos:

a)  Dra. Tatiana irá oficiar ao CONDISI e DSEI solicitando o número original e o atual da

população das 4 aldeias, e histórico de divisões;

b) Inclua-se no boletim mensal de atividades da Câmara;

c) Arquive-se apresente ata.

Encerrou-se a reunião às 12 (doze) horas e 15 (quinze) minutos.

TATIANA DE NORONHA VERSIANI RIBEIRO

Procuradora da República em Redenção
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